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PSICOLOGIA ARGUMENTO    DOSSIÊ

[T]

Práticas parentais coercitivas e as repercussões nos problemas de 
comportamento dos filhos
[I]
Coercive parenting practices and the impact on behavior problems of children

[A]

Abstract

Parental educational practices are strategies used by parents to educate their children according 
to their own considerations. Can be divided into coercive parenting practices and non-coercive; 
the former are characterized by the use of aversive stimuli, leading to the development of behav-
ior problems, mainly externalizing behavior problems, and the latter characterized by the use of 
positive reinforcement. The association between coercive parenting practices with externalizing 
problems in children is often reported in the literature. The aim of this study was to examine the 

[R]

Resumo

Práticas educacionais parentais são estratégias utilizadas pelos pais para educar os filhos se-
gundo as próprias considerações. Podem ser divididas em práticas parentais coercitivas e não 
coercitivas; as primeiras são caracterizadas pelo uso de estímulos aversivos, propiciando o 
desenvolvimento de problemas de comportamento, essencialmente problemas de compor-
tamento externalizantes, e as segundas caracterizam-se pelo uso de reforçadores positivos. 
A associação entre práticas parentais coercitivas com problemas de externalização nas crian-
ças é frequentemente referida na literatura. O objetivo do presente estudo foi analisar a rela-
ção entre o uso de práticas educacionais coercitivas e as repercussões dessas nos problemas 
de comportamento dos filhos, além de analisar a utilização do Treinamento de Pais como meio 
de reeducar a maneira dos pais de interagir com seus filhos sem o uso de métodos punitivos e 
os benefícios deste uso. Realizou-se uma investigação a partir de dois estudos de caso com en-
foque qualitativo. Em ambos os estudos de caso verificou-se a presença de problemas de com-
portamentos externalizantes nos filhos que sofriam do uso de práticas parentais coercitivas. 
Constataram-se algumas dificuldades de adesão dos cuidadores às técnicas que contemplam 
o Treinamento de Pais, bem como resultados positivos na relação e nos comportamentos dos 
filhos com seus pais quando estes utilizaram as técnicas. Considera-se importante o uso de 
práticas parentais não coercitivas como meio de proteção ao desenvolvimento de crianças que 
futuramente estarão inseridas na sociedade com comportamentos mais humanitários a partir 
de aprendizagens mais saudáveis e positivas com seus pais. [#]
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relationship between the use of coercive educational practices and their impact on behavior 
problems of children, in addition to analyzing the use of the Training of Parents as a means to 
re-educate the way for parents to interact their children without the use of punitive methods 
and benefits of use. We conducted an investigation through two case studies with qualitative 
approach. In both case studies verified the presence of problems of externalizing behaviors in 
children who suffered from the use of coercive parenting practices. We also contacted some dif-
ficulties in adherence to the techniques of caregivers that include the Training of Parents as 
well as positive results in the relationship and behavior of children with their parents when they 
could use the techniques. It is considered important to use non-coercive parenting practices as a 
means of protecting the future development of children who are placed in society to humanitar-
ian behaviors before learning more healthy and positive with their parents. #]
[K]

Keywords: Parent-child relationships. Behavior. Agression. #] 

Introdução

As práticas educacionais parentais, segundo 
Salvador e Weber (2005), correspondem a estraté-
gias utilizadas pelos pais para suprimir comporta-
mentos considerados inadequados ou incentivar a 
ocorrência de comportamentos adequados na edu-
cação dos filhos. Os pais as utilizam para desenvol-
ver disciplina e promover socialização, independên-
cia, autonomia e responsabilidade a fim de modelar 
os comportamentos dos filhos segundo as próprias 
considerações (Sapienza, Aznar-Farias & Silvares, 
2009). Essas práticas educacionais estão relacio-
nadas com o desenvolvimento saudável da criança 
assim como com a presença de comportamentos 
antissociais (Gomide, 2001).

Práticas educacionais parentais podem ser divi-
didas em práticas parentais não coercitivas, também 
chamadas de práticas positivas, e práticas parentais 
coercitivas, também chamadas de práticas nega-
tivas. As primeiras utilizam essencialmente refor-
çadores positivos e regras, e as últimas, estímulos 
aversivos (Salvador & Weber, 2005). Pais com me-
nos habilidades e com menor disponibilidade emo-
cional para perceber os sinais de seus bebês tendem 
a empregar com maior frequência práticas coerciti-
vas. Por outro lado, pais mais sensíveis ao compor-
tamento de seus bebês tendem a ser mais hábeis na 
regulação do comportamento dos filhos, conseguin-
do utilizar estratégias assertivas e reforçadoras em 
etapas posteriores do desenvolvimento (Alvarenga 
& Piccinini, 2007). A falta de habilidades parentais é 
em parte responsável pelo desenvolvimento ou ma-
nutenção de interações familiares perturbadoras e, 

consequentemente, problemas de comportamentos 
nos filhos (Coelho & Murta, 2007). Lubi (2003) des-
taca que o desenvolvimento de habilidades sociais 
na primeira infância está relacionado ao contexto 
familiar, às vivências e às práticas educacionais.

Alguns autores especificam as práticas educa-
cionais parentais em sete categorias, duas corres-
pondendo às práticas parentais positivas e cinco às 
negativas. São especificadas nas práticas educacio-
nais positivas as práticas de monitoria positiva e a 
de comportamento moral. A primeira consiste em 
demonstrações de carinho, afeto, atenção e conhe-
cimento sobre as atividades dos filhos; a segunda 
refere-se ao ensinamento de valores morais, ho-
nestidade, generosidade e senso de justiça (Salvo, 
Silvares & Toni, 2005). Outras condutas parentais 
também estão associadas ao desenvolvimento 
saudável, dentre elas: condução calorosa, demons-
tração de aceitação, valorização pessoal, apoio às 
iniciativas, encorajamento ao desenvolvimento de 
competência social, interações mais positivas, ex-
pressão contínua de afeto positivo, modelos apro-
priados de pais, incentivo ao desenvolvimento da 
autonomia, utilização de métodos racionais e ver-
bais de disciplina e minimização de brigas e agres-
sões entre familiares (Conte, 2001).

Dentre as práticas parentais negativas catego-
rizadas por Salvo, Silvares e Toni (2005) são espe-
cificadas as seguintes práticas: de punição incon-
sistente, que acontecem quando os pais punem 
ou reforçam os comportamentos de seus filhos de 
acordo com o humor e não de modo contingente 
ao comportamento da criança; de negligência, que 
se caracteriza pelos pais não estarem atentos às 
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necessidades de seus filhos, ocorrendo omissão de 
auxílio, afeto e amor; de monitoria negativa, que se 
constitui pelo excesso de fiscalização e de instru-
ções que não são seguidas pelos filhos, dificultando, 
dessa maneira, a dependência emocional das crian-
ças aos pais; de disciplina relaxada, a qual ocorre 
quando os pais não cumprem as regras estabeleci-
das e assim a criança pode tornar-se rebelde e ma-
nipuladora; e de abuso físico, que acontece quando 
os pais machucam ou causam dor a seus filhos com 
a justificativa de que estão educando. Destaca-se 
que o abuso físico e a negligência são os fatores que 
desencadeiam com maior facilidade comportamen-
tos antissociais em crianças e adolescentes. 

A interação dos cuidadores com os filhos nos 
anos iniciais tem sido considerada a base para 
o sucesso das relações futuras (Piccinini, Frizzo, 
Alvarenga, Lopes & Tudge, 2007); isso porque ex-
periências vivenciadas pelas crianças nos primeiros 
anos repercutem nos comportamentos ao longo do 
desenvolvimento, culminando com o surgimento ou 
não de problemas de comportamento na infância 
média e na adolescência (Bandeira, Rocha, Souza, 
Del Prette Z. & Del Prette A., 2006). Crianças que 
acumulam uma variedade de problemas de com-
portamento ao longo da trajetória correm o risco 
de desenvolver uma vasta gama de resultados ne-
gativos, como abandono escolar, parentalidade na 
adolescência, delinquência e violência (Lochman, 
Powell, Whidby & Fitzgerald, 2006).

A associação entre práticas parentais coerciti-
vas com problemas de externalização nas crianças 
é frequentemente referida na literatura (Alvarenga 
& Piccinini, 2007; Pesce, 2009; Piccinini et al., 
2007). Problemas externalizantes envolvem a pre-
sença de agressividade física e/ou verbal, compor-
tamentos opositores ou desafiantes, condutas an-
tissociais, assim como comportamentos de risco 
(Bandeira et al., 2006). 

Del Prette, A. e Del Prette, Z.  (2002) referem três 
modos utilizados pelos pais para educar os filhos: 
por meio da modelagem (Teoria da Aprendizagem 
Social), por meio de consequências (recompensas 
e punições) e pelo estabelecimento de normas, ex-
plicações, exortações e estímulos. Bandura (1973) 
propõe, por meio da Teoria Social da Aprendizagem, 
que crianças podem aprender comportamentos 
complexos perante a observação de um modelo 
(pais/responsáveis) conquistando uma aprendi-
zagem muito resistente à extinção. Essa teoria é 

extremamente importante para a compreensão da 
agressividade humana, uma vez que focaliza o papel 
do ambiente social na aquisição, manutenção e mo-
dificação das respostas agressivas (Cortez, Padovani 
& Williams, 2005). Essa relação é percebida em fa-
mílias com crianças agressivas, nas quais tanto os 
pais quanto os filhos utilizam respostas aversivas 
para lidar com conflitos (Gallo & Williams, 2005). 
Compreende-se que pais que utilizam punição ver-
bal, psicológica ou física mostram aos filhos que a 
violência é uma maneira apropriada para se relacio-
nar e de resolver conflitos (Pesce, 2009). 

Conforme Bandura (1973), os valores e as con-
dutas agressivas dos adultos servem como normas a 
serem seguidas pelos filhos, e os mesmos tendem a 
imitar essas práticas parentais. A aprendizagem da 
agressividade por meio de modelos (família, socieda-
de, ídolos) acontece quando o individuo está atento 
às dicas e pistas que lhe são dadas, às observações 
que são codificadas e representadas na memória, às 
representações transformadas em padrões de imita-
ção de comportamento e aos incentivos à atuação do 
que foi aprendido. Esses incentivos são aprendidos 
lentamente pelas recompensas e punições que os 
modelos mostram (Kristensen, Lima, Ferlin, Flores 
& Hackmann, 2003). Logo, muitos desvios às normas 
podem ser explicados pelos tipos de informação a 
que o indivíduo tem acesso e pela importância dada 
a essas informações (Gallo & Williams, 2005).

Comportamentos com consequências fortalece-
doras e sentimentos positivos são valorados como 
bons, são reforços; já comportamentos com con-
sequências enfraquecedoras e sentimentos nega-
tivos são valorados como maus, são punições. As 
consequências reforçadoras fortalecem o compor-
tamento, ao passo que as punitivas enfraquecem o 
comportamento. Assim, é com base no efeito das 
consequências do comportamento e nos sentimen-
tos que o acompanham que os indivíduos formulam 
juízos de valor ou atribuem valor às coisas (Abib, 
2001). As influências exercidas pelos comporta-
mentos de um modelo (pais) no comportamento de 
um indivíduo (filho) envolvem a generalização dos 
padrões de resposta imitativa em novos contextos 
em que o modelo pode estar ausente (Marlowe & 
Canestrari, 2006). Corroborando com a ocorrên-
cia dessa generalização, Bolsoni-Silva e Marturano 
(2002) descrevem que os comportamentos pertur-
badores de crianças tendem a ocorrer com o pas-
sar do tempo em diferentes locais, passando, por 
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exemplo, da casa ou pré-escola para locais escolares 
e depois para comunidades mais amplas.

Considerando os reforços e punições, entende-se 
que pais e filhos treinam uns aos outros. A proba-
bilidade de a criança desenvolver comportamentos 
agressivos e desafiadores pode vir a aumentar quan-
do as crianças recusam-se a seguir o comportamento 
exigido pelos pais e estes se deparam com a inabili-
dade em lidar com a recusa. Diante dessa dinâmica, o 
comportamento da criança pode assumir um caráter 
aversivo tendendo a agravar-se gradualmente e seria 
reforçado negativamente pela desistência dos pais, 
ficando mais frequente e intenso o comportamento 
não desejado (Todorov & Moreira, 2009). Segundo 
Skinner (1971) citado por Abib, 2001, p. 28, as prá-
ticas ameaçadoras que produzem reforço positivo 
imediato com consequências negativas postergadas 
precisam ser enfrentadas com a modificação das 
contingências, programando-se consequências nega-
tivas mais imediatas para essas práticas ou fortalecer 
práticas alternativas com condições de substituí-las. 
Cabe ressaltar que muitas vezes os comportamentos 
pró-sociais das crianças são frequentemente ignora-
dos ou respondidos de maneiras inapropriadas, não 
sendo reforçados ou até mesmo punidos pelos pais 
(Bolsoni-Silva, Del Prette & Oishi, 2003).

Diante dos estudos referidos e do estudo recen-
te de Velásquez, Souza, Adjuto, Muñoz e Silveira 
(2010), conclui-se que as práticas educativas pa-
rentais coercitivas tornam os filhos mais agressivos 
e como consequência essas crianças aprendem a 
valorizar a força e o poder nos relacionamentos, de 
modo a reproduzir o comportamento agressivo dos 
pais. Assim, o surgimento de problemas de compor-
tamentos e emocionais em crianças e adolescentes 
motiva o desenvolvimento de intervenções dirigi-
das aos pais, como por exemplo, o Treinamento de 
Pais (Coelho & Murta, 2007). Como afirma Serra-
Pinheiro, Guimarães e Serrano (2005, p. 69), 

treinamento de pais consiste em ensinar aos pais o 
que modula o comportamento das crianças e influên-
cia a chance dele ocorrer novamente. Além de ensinar 
uma série de técnicas comportamentais envolvendo 
uso de atenção diferenciada, sistemas de remunera-
ção e de restrições de remuneração, além de planeja-
mento de situações de potencial conforto. 

Cuidadores que participaram do Treinamento de 
Pais em um estudo relataram mudanças no desen-
volvimento de novas habilidades sociais dos seus 

filhos como qualidade positiva nas relações com 
seus dependentes, redução de problemas de com-
portamento e diminuição de práticas violentas na 
educação dos filhos (Velásquez et al., 2010), melho-
ras nas atividades acadêmicas, aumento no repertó-
rio de solução de problemas e desenvolvimento de 
cuidados em prol da saúde (Coelho & Murta, 2007). 
Corroborando com essas mudanças positivas, no 
estudo de Serra-Pinheiro et al. (2005) também foi 
constatada uma redução dos sintomas de proble-
mas de comportamentos nas crianças com o diag-
nóstico de Transtorno Desafiador de Oposição e 
Transtorno de Conduta, cujos pais participaram do 
Treinamento de Pais. 

Perante as constatações das influências das prá-
ticas parentais no comportamento dos filhos, torna-
-se imprescindível que pais alterem suas práticas 
educativas para promoverem repertório socialmente 
adequado em seus filhos (Bolsoni-Silva et al., 2003) e 
para não ensinar aos seus filhos os próprios estilos e 
práticas parentais inadequadas, visto que é por meio 
dos modelos familiares que os estilos e práticas mui-
tas vezes são aprendidos de geração para geração 
(Weber, Selig, Bernardi & Salvador, 2006).

O objetivo do presente estudo foi analisar a rela-
ção entre o uso de práticas educacionais coercitivas 
e as repercussões dessas nos problemas de com-
portamento dos filhos, além de analisar a utilização 
do Treinamento de Pais como meio de reeducar a 
maneira dos pais de educar seus filhos sem o uso de 
métodos punitivos e os benefícios deste uso. 

Metodologia

Realizou-se uma investigação a partir de dois 
estudos de caso com enfoque de investigação qua-
litativa. Ressalta-se que o estudo de caso tem como 
característica estudar uma unidade bem delimitada 
e contextualizada, com a preocupação de não ana-
lisar apenas o caso em si, mas o que ele represen-
ta dentro do todo, além de ser uma das principais 
modalidades de pesquisa qualitativa em ciências 
humanas e sociais (Ventura, 2007). Geralmente é 
escolha para quando o pesquisador tem pouco con-
trole sobre os acontecimentos e quando o foco se 
encontra em fenômenos contemporâneos inseridos 
em contexto de vida real (Yin, 2005).  

O presente estudo foi realizado em uma clínica-
-escola localizada em Porto Alegre, Rio Grande do Sul. 
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O estudo contempla a compreensão de dois aten-
dimentos conduzidos por uma estagiária do oitavo 
semestre da faculdade de psicologia sob supervisão 
semanal individual dos atendimentos realizados. 
O primeiro estudo apresenta o caso de uma criança 
que, inicialmente, recebera atendimento grupal e, 
posteriormente, individual com foco nos problemas 
de comportamento externalizantes, enquanto os 
pais realizavam o Treinamento de Pais. O segundo 
apresenta o caso de uma mulher que recebera aten-
dimento individual para extinguir as suas práticas 
parentais coercitivas que estavam repercutindo na 
presença de comportamentos inadequados na filha. 
Para assegurar o sigilo, foram utilizados nomes fictí-
cios. Além disso, os pacientes estavam cientes de pes-
quisas desenvolvidas na instituição ao assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Resultados

Dados pessoais e processo de atendimento psicológico

O primeiro caso clínico aborda o processo de 
atendimento de Lucas (8 anos) que chega ao aten-
dimento com queixas de desobediência aos pais, 
comportamentos agressivos com a mãe, a irmã e os 
colegas de aula, dificuldades e faltas escolares, menti-
ras frequentes, além de comportamentos opositores. 
Lucas reside com os pais e com a irmã de 5 anos em 
uma comunidade de baixo nível socioeconômico, o 
que caracteriza as dificuldades financeiras da família.

No processo de atendimento psicológico, ini-
cialmente Lucas participou de uma intervenção 
grupal direcionada para crianças com problemas 
de comportamentos externalizantes; ele mentia 
para os pais, agredia outros meninos, fugia de 
casa, desobedecia às ordens dos pais, não rea
lizava as tarefas da escola, entre outros proble-
mas. Concomitantemente, os pais participaram do 
Treinamento de Pais. Em decorrência de desistên-
cias de outras crianças do grupo infantil, Lucas pas-
sou a ser atendido individualmente depois de com-
pletar cinco sessões grupais, e os pais passaram a 
participar do Treinamento de Pais individualmente, 
após duas sessões grupais com outros pais.

Como o presente estudo objetiva abordar as prá-
ticas parentais, cabe explicitar as práticas educacio-
nais da mãe de Lucas. Esta relatou frequentes agres-
sões físicas ao filho como chineladas e palmadas 

fortes; ela também apresentava falta de paciência 
com os comportamentos externalizantes do filho, ne-
gligência ao não estar ciente das necessidades afeti-
vas, disciplina relaxada ao estabelecer ordens e não 
cumpri-las, e raras demonstrações de carinho. O pai 
justificava sua ausência na vida do filho pela carga 
horário de trabalho, contribuindo para a perpetua-
ção da falta de carinho, falta de limites e negligência. 
No treinamento de pais foram abordadas questões 
sobre os conceitos de modelagem, reforço e punição, 
assim como a utilização de algumas técnicas com o 
filho, como maneiras de comunicação, o cantinho do 
pensamento, economia de fichas, orientações acerca 
da importância da interação por meio da brincadeira 
e do cumprimento dos limites dados, além de discus-
sões sobre outras dificuldades.

Apesar de o Treinamento de Pais continuar ocor-
rendo com a mãe, esta não vinha aderindo ao que 
lhe era orientado, permanecia com falta de paciência 
para lidar com o filho e, consequentemente, as puni-
ções continuavam frequentes e os reforços dos com-
portamentos adequados escassos. A falta de aderên-
cia às práticas parentais positivas foi justificada pela 
mãe de Lucas pela sua falta de paciência, falta de tem-
po, muita irritação perante a conduta do filho, entre 
outros fatores que a estavam desmotivando. Diante 
dessas circunstâncias, Lucas não vinha apresentando 
progressos e a mãe desmotivou-se com o tratamento, 
não o trazendo mais aos atendimentos. 

O segundo estudo de caso contempla a proble-
mática de Adriana (35 anos), que chegou ao aten-
dimento psicológico com queixas de não conseguir 
controlar as agressões psicológicas e físicas à filha 
de sete anos de idade, assim como agressão verbal 
a outras pessoas em contextos laborais e familiares. 
Ela expunha que a filha vinha apresentando pro-
blemas de comportamento como irritação, cumpri-
mento das regras apenas por meio de gritos e de 
agressão física, retraimento, agressão à avó e a ela, 
além de dificuldades de expor-se em sala de aula.

Diante desses comportamentos da filha, Adriana 
vinha agredindo a menina, com palmadas frequen-
tes, gritos, menosprezo, raros reforços, entre outras 
práticas coercitivas. Considerando esse contexto, 
concomitantemente ao trabalho de questões indivi-
duais, trabalhou-se com o Treinamento de Pais, tra-
tando a importância da brincadeira com a filha e dos 
limites sem o uso da agressão, como dar ordens, o 
incentivo aos reforços, entre várias outras técnicas. 
Ressalta-se que a mãe de Adriana a agredia muito na 
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infância. Hoje, Adriana vive com a mãe e com a filha, e 
o ex-marido vê a filha nos finais de semana. 

Realizaram-se 27 sessões até a redação do pre-
sente estudo. Nesse período Adriana desenvol-
veu empatia pela sua filha, sentindo culpa pelas 
agressões e sofrimento após realizá-las. Deixou 
de praticar com a mesma frequência e intensidade 
as agressões físicas e verbais, aumentou o núme-
ro de reforços, desenvolveu estratégias para lidar 
com a desobediência da filha e com a sua falta de 
paciência, entre tantas outras estratégias estabe-
lecidas no dia a dia delas para evitar a presença 
de práticas coercitivas. Diante das novas práticas 
parentais mais saudáveis, Adriana observou uma 
melhora no diálogo com a filha, a diminuição dos 
gritos e aumento das explicações, aumento do res-
peito, maior participação da filha em aula segundo 
a avaliação da professora, diminuição da irritação 
da filha, maior cumprimento de regras estabeleci-
das com o uso apenas da ordem, além da diminui-
ção das agressões físicas.

Discussão

Em ambos os casos observaram-se as dificulda-
des dos pais para aderir às práticas educacionais 
parentais positivas, mesmo quando estes tinham 
consciência de que a aderência a essas práticas tra-
riam benefícios para a relação parental e para o de-
senvolvimento saudável dos filhos. A mãe de Lucas, 
apesar de referir ter consciência de que as práticas 
parentais coercitivas causavam problemas de com-
portamento no filho, não conseguiu exercer as prá-
ticas parentais positivas pela desmotivação ante a 
presença dos comportamentos externalizantes do 
filho, como pela falta de paciência e falta de tempo.

O processo psicoterápico de Adriana também 
apresentou dificuldades de adesão a práticas pa-
rentais positivas, as quais estiveram relacionadas 
ao hábito de interação que ela sempre tivera ao lon-
go dos anos com a filha, que contrastava com essa 
nova maneira de se comunicar com a sua filha e com 
outras pessoas. Observou-se que, gradualmente, ao 
longo das 27 sessões, a frequência e a intensidade 
das punições, agressões, menosprezos em rela-
ção à filha haviam diminuído e os reforços haviam 
aumentado. As dificuldades mencionadas acima 
são referidas por Silva, Del Prette A. e Del Prette Z. 
(2000), os quais afirmam que os pais que praticam 

práticas parentais coercitivas apresentam dificulda-
des no repertório da aplicação das práticas paren-
tais positivas, como por exemplo, ao ter que deixar 
de praticar punições e expressar adequadamente os 
sentimentos negativos, mesmo esforçando-se para 
superar essas dificuldades conscientes. 

Observou-se que um dos objetivos do Treina
mento de Pais, dentre outros, foi conquistado por 
Adriana: o de reforçar positivamente os comporta-
mentos que os pais querem ver com mais frequên-
cia nos filhos e estarem conscientes de que podem 
reforçar acidentalmente as crianças a fazer coisas 
que eles desaprovam (Pearl, 2009). Estar ciente 
desses reforços foi extremamente importante para 
que Adriana percebesse no dia a dia que essa re-
lação realmente ocorria, e a partir disso modificar 
a sua maneira de interação com a filha. Um exem-
plo disso foi quando Adriana observou que, quanto 
mais ela gritava com a filha, mais a filha repetia o 
comportamento que Adriana queria extinguir. Em 
outras palavras, o comportamento indesejado da fi-
lha era a maneira que esta tinha de ganhar a atenção 
da mãe, que passava o dia todo trabalhando. 

Salienta-se que Lucas e a família residiam em 
um ambiente caracterizado pela presença cons-
tante de policiais armados e usuários de drogas, os 
quais eram facilmente observados pelas crianças 
da comunidade; o ambiente também era marcado 
por conflitos entre as crianças da escola, que tam-
bém, segundo o relato de Lucas, apresentavam pro-
blemas de comportamento externalizantes, e pela 
presença de práticas parentais coercitivas. Esses 
aspectos, como práticas parentais inadequadas, 
ambientes familiares adversos e rejeição de compa-
nheiros na escola, associam-se fortemente com os 
problemas de comportamento externalizantes das 
crianças (Szelbracikowski & Dessen, 2007).

Destaca-se também, conforme o estudo de 
Costello, Compton e Keeler (2003), que crianças per-
tencentes a classes econômicas mais pobres tinham 
mais sintomas psiquiátricos (Transtorno de Conduta 
e Transtorno Desafiador de Oposição) do que crian-
ças que nunca pertenceram a classes econômicas po-
bres. Logo, atentar para comunidades mais carentes 
economicamente torna-se relevante para interven-
ções destinadas à prevenção de problemas de com-
portamento externalizantes e futuro desenvolvimen-
to de comportamentos antissociais. Ressalva-se essa 
observação, visto que no estudo de Copeland, Miller-
Johnson, Keeler, Angold e Costello (2007) crianças 
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com padrões específicos de psicopatologia com e 
sem transtorno de conduta apresentaram risco de 
desenvolverem comportamentos criminosos mais 
tarde. O estudo conclui que identificar e tratar esses 
padrões disfuncionais diminui a criminalidade.

Outras variáveis sobre o uso de práticas paren-
tais inadequadas seriam: estresse conjugal; proble-
mas econômicos; perda de emprego; e padrões de 
funcionamento familiar. Conclui-se que o estresse 
é um dos fatores responsáveis pelo aumento da ir-
ritabilidade dos pais e pela probabilidade do uso 
de comportamentos agressivos com seus filhos 
(Szelbracikowski & Dessen, 2007). A associação do 
estresse com as práticas coercitivas pode ser ob-
servada pelo relato de agressões inconsistentes de 
Adriana à sua filha; a mãe referia estar frequente-
mente estressada diante da preocupação financeira 
e da falta de tempo para realizar tudo que almejava.

Adriana sempre referiu em seus atendimentos 
que a mãe a educara de maneira muito rígida, por 
vezes com o uso de agressões físicas e verbais, e 
logo, a maneira que educava a filha estava muito re-
lacionada ao que a mãe lhe ensinara. Assim, elogiar 
e reforçar a filha foram um dos maiores ganhos que 
Adriana referiu conquistar nesse processo de psico-
terapia. Logo, torna-se importante compreender a 
transmissão de estilos e práticas parentais de pais 
para filhos para acabar com os padrões inadequa-
dos de comportamento (Weber, Selig, Bernardi & 
Salvador, 2006), visto que há transmissão interge-
racional da agressividade (Capaldi & Clarck, 1998 
citados por Weber et al., 2006, p. 409).

Os benefícios do Treinamento de Pais foram 
observados ao longo dos atendimentos no caso de 
Adriana, que, por mais dificuldades que tivesse, co-
meçou a utilizar práticas parentais mais positivas, 
o que repercutiu em comportamentos mais respei-
tosos da filha e na melhora do vínculo dessa díade. 
Adriana começou a brincar e a conversar com a filha, 
a controlar as agressões verbais e físicas, a reforçar 
os comportamentos desejáveis, a praticar o reforço 
negativo nos possíveis castigos, tomar ciência da 
modelação que influenciava os comportamentos da 
filha (assim como a mãe influenciara os dela).

Entretanto, não se observou o desenvolvimento 
mais saudável em Lucas, cujos pais, mesmo tendo 
outras questões que contribuíam para a presença 
dos comportamentos externalizantes, não oferece-
ram maior amparo para essas questões que propi-
ciavam a presença de comportamentos indesejáveis.

Ressalva-se assim que os pais que desenvolvem 
práticas como discussões pacíficas e abordagens in-
dutivas diante de confrontos incutem em seus filhos 
um senso de respeito perante visões diferentes e 
crenças de que disputas podem ser resolvidas por 
meios não aversivos (Mondin, 2008). Assim, torna-
-se relevante os pais estarem cientes e dispostos a 
vencerem os obstáculos que os impedem de aderi-
rem a práticas parentais positivas para um desen-
volvimento mais saudável de seus filhos.

Considerações finais

A presença de problemas de comportamento nos 
filhos está relacionada a múltiplas variáveis, dentre 
elas o ambiente, questões referentes ao diagnósti-
co, à modelagem dos pais e/ou de ídolos, problemas 
conjugais, estresse parental, entre outras. Diante 
de todas essas questões cabe aos pais tornarem-se 
cientes dos eventos que circundam os filhos e pos-
sibilitarem a estes um desenvolvimento saudável 
por meio de práticas parentais positivas, visto que 
quando estas são coercitivas repercutem de manei-
ra negativa nos comportamentos das crianças.  

Práticas parentais positivas podem ser vistas 
como importante fator de proteção no desenvol-
vimento posterior, possibilitando uma adoles-
cência com menos problemas de comportamento 
externalizantes e consequentemente melhores 
prognósticos para essas crianças que sofrem da-
nos importantes em suas características de per-
sonalidade. Sugere-se a realização de mais tra-
balhos neste sentido para contribuir para uma 
sociedade melhor e mais humanitária diante de 
indivíduos com menores chances de terem com-
portamentos antissociais.
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